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PORTUGAL 

NO ESTRANGEIRO 
Contra stando singularmente com 

a rrputação vexatoria, que uma pes
si ma admin istração de muitos)nnos 
e as vergonhosas aventuras de 
uma politica de ar ranjos nos tece
ram lá por fó ra, véem agora a va· 
Jentia e civismo dos nossos soldados 
crean do nos honras e glorias. 

Porque incute orgulho, enche
nos de verdadeira gloria, chega ale 
a prod uzir-nos lagri mas de conten
tamento, a lei tu ra das am aveis ~ e 
honrosas referencias da imprensa es
trangeira a Portuga l pe los ultimos 
feitos de armas, e com mu ito mais 
motivo ainda por vermos que não 
ha mni tos rnezes era arrastado pe
las ru aa das priocipaes cidades es· 
trangeiras o inosso credito e ma f. 
quistada a nossa dignidade, em pas
quios diffamatorios e repugnantes, 
ao mesmo tempo que alguns jor
naes bulsavam sobre nos as mais 
petulantes injurias e os chascos mais 
vis e abjectos. 

Evidenciemos. O •Heraldo> de 
Madrid, publica em suas columnas o 
retrato do corajoso major Souza 
Machado, e diz que e reverdeceram 
os louros que em moitas outras oc
casiões o exercito porluguez sgube 
conquistar». Um outro de Vienna, 
-«0 Fremden Blat»-refere-se
nos de um modo honroso, é até de 
uma amabi li dade penhorante e amiga. 

O «New Freie Prêsse», diz que 
livramos a ci vHisação das brulas 

:' crueldades du regulo Gung unh ana, e 
proclama-nos, por isso, bcnemeritos 
da human idade. 

Eis uma pequena amostra das 
apreciações que nos fa z o estran
gt:.iro a evidenciar, com todo o seu 
lacon is mo, o qu an to éc li oa ram là fó· 
ra as nossas victor ias em Africa, 
e a engrandecer ai nda mais as hon
ras que nos conquistara m, com os 
seus prodigios de valor, os a ossos 
heroicos soldados. 

Portugal, por intermedio do seu 
augus to monarcha, jà recebe felici
tações dos outros paizes. 

. A nossa •fiel1 alliada Toglaterra 
deixa de tramar, por um pouco, di· 
ficuldades e aventuras colooiaes, 
para ~pplaudir o nosso triumpho na 
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SCENAS DO MUNDO 
A- e.~ t.::. -r~ ~-1~vr. 
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No salão não se ouve um ruido 
sequer, tudo tão silencioso que se 
poderia OU'i'i r o zumbido de urna 
mosca. 

Ao fundo arde, em cliamrnas de 
um vermelho ao rubro, produzindo 
um calor vivo, um fogão de parede, 
subre o qu al trabalha, n'um fü-tn.c 
monotono, um ex plendido relogio de 
porcelana , obra tão fina, tão fina 
que mais parece sahid a de mãos de 
fadas que das mãos humanas. 

Cá fó ra sopra um norte medo
nho em lufa da s enormes, ssmelhaa· 
tes aos gemidos sterloreos de mi
lhares de moribundos; o graniso 
bate com furia nas vidraças, pare-
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Africa, e os povos das outras nações l no dia seguiate, foi 
pasmam de admiração ante os feitos do. 

mui to concon i-

de coragem e bravura do exercito 
portuguez. BELINUO, õ 

Parece que o paiz desperta do 
seu longo atonismo para despir as 
vestes escuras da amargura e en
vergar as galas d'ootras eras ... 

Mas perante islo tudo, diante 
d'estas honras e d'estas glorias, co
mo aos eolristece o lembrarmo-aos 
da vida rniseravel e vergonhosa, ri· 
dicula e nefasta que vão vivendo os 
nossos governantes! ..• 

Evolou·se para a mansão celes
tial, uma filhinha do nosso presado 
assigoaote, resideote nos Estados 
Unidos do Brazil, sr. Guilherme 
Augusto da Conceição. 

Pesca 
Principiou ha dias a pesca da 

lampreia no rio Cavado. 
Durante a semana decorrida 

téem sido pescados alguns dos sa
borosos peixes, que se tem vendido 
entre 700 e 1:000 réis. 

-•o•-

A. eg1·eja pa1·ochlal 
Volt1ndo ao assumplo obrigado 

da minha passada caria, vou verba· 
rar acr emeule, sem compaixão. dôa 
a quem doer, o desleixo indesculpa
vel a que chegou a uossa egreja pa· 
rochial. Bem sabemos qus ha aooos 
se projectou a nova edificação na 
SEARA, qne oão foi avante pela a· 
versão qne havia na maio r pai te dos 
seus parochiauos, que não queriam 
que fusse tran s r~ rida para outro 
local. Nãu podemos saber que gosto 
achavam n'isso, quando é certo que 
o aclual é pessimo, e só uma eras· 
sissirna ignorancia é qne porleria a
cons1ilhar a ta l modo de pensar. O 
local da SEARA é mais proprio, mais 
bem situado, mais bem apropriado, 
mais vistoso e quiçá menos dispen
dioso, a nosso ter. 

O que é certo, porém, é que p'ra 
ahi ficou a esquadria jà cortada, ao 
monturo. e a egreja assim como es· 
tá servindo de escarueo aos que nos 

Um grupo de amigos do sr. An· visitam, perdendo-se eut5o impor
tonio de Sã Lopes Fernandes foi Lantes d1mativos que di!Terenles devo· 
domingo á freguesia d'Apulia, d'es- tos offereciam e que. se poderiam a· 
te concelho, expressamente visitar proveitar n'essa epoca; mas qua se 
aquelie cavalheiro que ha tempo vi- despresaram, assim como mo1lo lra
nha luctando com uma grave eofer· balho que jà se havia foilo no que
midade. bramenlo da pedra. Essa supiua op-

Por um dos •isitantes tivemos a posição vem agora ac arretar e ag
boa oova de que é satisfalorio o se•; gravar o dispeod10 que inmlirá m~ is 
estado de saude, tendo-se já erguido pesadam ente om tudos os seus pa· 
do leito e feito alguns passeios. rochiauos, apesar de irnportaotes 

Folgamos deveras com registar donativos que generosamonlu off·: re
esta noticia, que por certo vae en- cem os Hev.mo• Padres Manoel P0· 
cher de verdadeiro jubi lo os seus reira Lima e João Gunçalves Pcrei
amigos e admiradores, que são to- ra. 
dos aquelles que léem tido a honra Ha ai nda qoem <lnvi<le da crivai 

possibilida de da edificação ou reedi
fi ca ção, por não acharem nas reuuiões 
ultima mente feitas em C3Sa do llev."'º 
Padre Manoel Pereira Lima o ole
mento mais propouderanle que alli 
devia operar, e Sll aclnr em desa
cordo, Lrabalhaodo se até energica
mente para que esse elemento fosse 
ofTuscado no lugar proemineu tP 
da pol1lica, mas após alguns dias 
tudo se rocouciliou e a eleição paro
chial correu serenamente, depois de 
lodos d ~ porem as armas. 

de se acercar de tão respeitavel ca
va lheiro. 

Luetuosa 
Falleceu na ultima quarta-feira 

na visio ha fregu es ia de Fão, o sr. 
José Fernandes Al ves, commercian
le acreditadissimo e cavalheiro muito 
regpeitado n'aquella povoação. 

O finado exercia ali o cargo de 
juiz do 2.0 districto de paz, dando 
sempre exuberantes provas do seu 
bondoso caracter e do seu perfeito 
cavalheirismo. 

O seu funeral, que se realisou 

cendo o rufar longínquo dos tambo
res de om regimento. 

A noite não pode ser nem mais 
medonha, nem mais tempestuosa. 

II 

No meio do salão, um candiei
ro projecta a sua luz verde, sobre 
uma mesa, na qual pousa um ex
plendido vaso de Sévres, onde flo· 
resce, n'uma 'pujança maravilhosa, 
uma soberba numcn, espalhando na 
sala um perfume vago e morno, co
mo o som de uma velha aria, do 
mais velho Strn'biuarius. 

O Pae, enterrado na velha pol· 
trona, os pes embrulhados n'um fel
pudo !~re~on, aaboreaodo um deli· 
ciosissimo breua, continua a tradu
cção, de ha muita encetada, da iDe
hucle de Zola; a Mãe, o prototypo 
da franqueza e da bondade, borda 
uw explendido tapete, em desenhos 

Agora, senhores, haja uma sà 
vontade, um só pensar, um só pia-

variegados; a filha, o mais lindo 
rosto de mulher, que mais lindo ja· 
mais não existiu, dedilha no velho 
mas afinado CiErar~. n'um compasso 
cadenciado, uma inspirada compo
sição de iiUusrngni, o divinal au
ctor cla Qfouullnri•1 llustirnnu . . . 
E a luz do candieiro, coada por o 
abat-jour verde, incindindo-lhe no 
rosto, deixa ver o seu perfil altivo e 
sympathico, tão altivo e formoso, CO· 

mo esses rostos i<leaes e bellos das 
ãlu'bonas que ~fopqad pintava. 

III 

Tem 19 annos; os cabellos loi
ros, do loiro das espigas, caem-lhe 
em duas exhuberantes tranças, por 
sobre os hornbros esculpturaes; o 
seo corpo é o mais bello e o mais 
bem feito, que out~o mais bello e 
formoso jamais Deus amassou, a boc
ca pequenina deixa ver uns dentes 

no e deixem-se de divergencias, 
pois os dias vão correndo uos após 
outros s-em se dar piincipio aos tra
balhos que urge seguir! 

A egreja, qner-se, seja lã aonde 
for, nova ou remendada, n'ossc 
ou n'oulro local. Isso que p'ra ahi 
jaz assim, não pode consorvar-se. 

De vergonha. hasta! 
Proseguiremos. 

CAllACOL. 

Os sete peccados mortaes 

mas não é. 
Lá vae a explicação. 
O snjeito da rua da Rosa, ia 

pr.la manhã á Ribeira do peixe a 
comprava uma pescadinha marmota, 
não muito pequena. nma pescadinha 
marmota. jà começada a entrar na 
adolescencia. 

Custava-lhe um vintem, trinta 
reis ou um pataco qu ando muito; tra· 
zia-a para casa, punha-a n'um prato, 
e elle punha-se á janella. 

Passava ama yarina com pei-

Elle mirava attentamente a ca· 
A nrn jogador accer rimo acoose- xe. 

lhara um seu arnigo com toda a ins
t10cia para que se deixasse do jogo; oastra ..• 

Se iam lá dentro algumas pescâ
diohas d'essas de partir ao meio pa
ra frigir chamava a peixeira . 

e afim dA o di ssuadir mais facilmen
te lhe disse: que éra este um vicio, 
alem de ruinüso, tão prcverso, qne 
muitas Vfl zes por elle Sfl poderiam 
commetler lodos os peccados mor
taos. Ao qne o jogador promptamen
te respondeu: não é isso assim; e eu 
o voo provar. Qne SCDEHDA terá 
quem acaba de perder contos de 
réis com um fidalgo, e que se hu. 
milha logo a jogar nos tostões com 
o seu ínfimo criado? Que AVAnEzA 
poda ter quem não sabe guardar um 
só real, que não jogue? Como se 
lembrarà da luxuria se só em jogar 
occopa os soas pensamentos? 

Que IRA se levantará a qoem 
pelo jngo soílre mil vituperios e af
fronlas? Como pode ceder a GULA, a 
quem para comer não reserva um 
só real. ra.ra qne não lhe falte para 
o jogo? Que INVEJA lerá do alheio 
quem lã•l prodiga e largamente dis· 
pende o que é sou? Finalmente, co
mo terã PBEGUIÇA quem occupa oão 
sà os Jias, mas Lambem as noites 
int ~ i r as no exercício do jogo? 

A HISTORIA DA PESOADA 
. .\qui ha ann_os. morava na rua 

da Rosa, um suj1!ito que quasi tralos 
os dias realisava o milagre. quasi 
inconcebiv cl. de comprar por um 
violem ou trinta reis a mais formo· 
sa o volumosa pescada do alto que 
co rria as ru ;s de Lisboa , nas ca nas· 
lras das vari11as. 

Como faz ia elle isso?! 
D'u1n moJo muito simµles, mui · 

lo engenh oso, e, até certo ponto, 
p<Hf!lll'l f azenilo-o, ganhava elle om 
bom par d.e vioteos e uão fazia per
der cinco reis a níoguem. 

O caso parece iucowprehensivel, 

·- --- ----- !!!!'!'! 

pequenos e alvissimos, do mais ai· 
vo ma rfirn. 

1 
Era, emfim, o complexo, o ruais 

bem acabado, da formosura. 
O sancto mais grave e sisudo 

da côrte dos ceus, não lhe re~isliria, 
se ella, um dia, lhe apparecesse, 
explendida em Loda a sua nudez, na 
sua toca de ermitão. 

* 
* • 

E esta creatura, o suprn-sum· 
mum da belleza e da virtude. 
quando um dia, em viagem de re
creio, visitei a capital, encootrei-a 
n'urna esquina, andrajosa e immun
da, estendendo a mão á caridade 
publica, roida de sypqilis, a fome 
estampada no rosto esqualido, n'esse 
rosto que outr'ora íasia a admiração 
geral ... E eu dei -lhe uma esmola, 
avultada para as minhas posses, a 

A criada ia á porta, e trazia as 
pescadinhas para elle ver e ajnslar. 

-Quanto é? 
-Seis vioteos, por exemplo, 

pedia a peixeira. 
O nosso homom toma1·a a pesca· 

dinha, examinava-a, punha-a ao pé 
da onlra qne trouxera da Ribeira. 

A da varioa era maior os seus 
dois centimelros. 

-Nada, di~a - lhe lã que dou um 
violem por ella. 

A creada levava a pescadioha no 
prato e offorecia om viotern. 

A varina furiosa, por lhe ofiere
cerem tao pouco, agarrava malcrea
dameote na pescadrnh:i , atirava-a 
para a canastra, roganJo pragas, 
e cantarolando na sua voz aveirense 
uma formidavel doscumpostura. 

E ia rua abaixo, desempenada, 
roncando palavrões intercalados pe· 
lo pregão lradidonal: 

-Fresqnél Fresquél 
Entrelaoto o suj eito voltava para 

a janella esfrega ado as mãos de con
tente: o « tour • eslava feito. 

A marmota que a croada levára 
ã peixeira e que esta deitára furiosa 
na canastra, quasi sem olhar para 
ella. não Eira a mesma qtt e dera á 
creada, era a que o hom em trouxe
ra da Ribeira e era mais pequena 
dois centimelros. 

Mas uma peixeira fula dà lá pela 
diíltirença de dois ceolimetros u'uma 
pescadinha, que urn segundo antes 
!irara da canastra?! 

D'ali a uada vinha outra peixei
ra. 

Repetia-se a mesma scena; a pes
cadinha que o homem trouxera da 

ella que na sm terra matava a 
fome a todos os pobres! 

Tioha casado, mortos os paes, 
com um typo qualquer, que depois 
de lhe ter comido toda a fortuna, 
depois de a ter gosado na soa bes
tialidade suína, a abandonou, intro· 
duziodo em casa uma amante em 
s€\u logar ... 

E este typo hoje occupa um 
dos mais altos cargos do uosso paiz, 
alardeando carruagens, tiradas por 
explendidas parelhas, gastando di· 
nheiro a rodos em ceias e pandegas, 
emquanto que a mulher, estende a 
mão ã caridade publica, roida de 
syphilis, n'uma esquina da nossa ca· 
pilai. 

Os pulhas são assim ..• 

II-XCVI. 
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n POVO E~POZENDENSE 
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Rbl'ira, ha'lia iil cresciLlu 4 centime- cido. 
H11je podemos annunciar qllo o sor. 

por dr. I\ 11drigo Vellozo, Engenio 
Martins, dr. Pereira Caldas, M. Vil
las-Boas. Cnn!ia Cardoso, Alexandre 
Costa, M. S., Soeiro de llrito, foão 
Verde, Theodoro Soares, J. M. d'O
liveira, Sebastião Pereira da C1111ha, 
dr. Armando Navarro, dr. Lni1 Oso
rin, Alberto Pimentel, dr. Theophilo 
Braga, Aloxrndre Luiz da Costa, F
T. Xavier MarquRs, arcebi~po de 
Evora, Alvaro Pinheiro, D. Francis
Cú de Noro11ha, Augusto Forjaz, A. 
S. ~loutenegro, C. G. V., Xavier 
Vianna, Alberlo Bem, Silva Vieira, 
Manoel da Crnz. J I. d'Araujo, An· 
tonio José Henriques, P. Sequeira, 
V .• Fernandes Cosla, Dias d"Oliveira 
e G·i mes da Silva. 

tros. Dourado :dire uma nova assign·.tura para 
Fc>ita tlSta sorte \'illle_ V·ezes, O as suas obras já impressas, em co:idi· 

qne e facilimo. a pesc3d1oha q•Je o íJÕes vantajosas para ~s senhn_re~ assi-
11omem da rua da !tosa, comprara gnant~~- Essas obras sao: «A B1bl1a Po· 
na Hibeira por um vinten1, ti1il1a. tnais 4 p11lar lllu~~rada,» <1Üs Myste~io~ da l•'aan· 
. . . . . . c-Mr çona: t:i, » «Ü Anuo Chnstao» e « Q, 
lª 40 c~11t1metros, rueto metro qua- Espieurhros da Fé. 
:Si. E' boa occasião para assigoar. 

E aqui ruem eomo o homem da 
rua da Ros~. realisava to11os os ilias 
esse milagre improvavel tle comprar 
por um violem uma pescada que 
.custava .seis ou s.ete lo~tõ~ s. 

'G1mVAS10 L1 ,nATO. 

A FELICIDADE 
No mundo não existe ve;d:Hleira 

felicidade, porque a vifla é uma via
gem curta, em qne o homem é sem· 
iire acompanhado pela saude e pela 
dôr. 

Mas se alguma folicida1ie existe 
na terra, em que consiste ella? 

Será nas 1;ompas Ja opuloocia, 
nos faustos 11a grandeza, uos gosos 
e nos prazeres rnattJriaos? 

Não; porqt:H a lloirada taça em 
que se en1briagam os opult'o tos, tem 
110 fuudo as fezes <l'ama1gura, Llo 
tetlio e do desaleuto. 

feliz não é o rico qne vive em 
sumptuosos palac1os, atlurnados Je 
cmlosas lapeçarias, e so rei.:lina nos 
macios cochins rLls suas espleudidas 
carruagens. Feliz não é o que pos
sue muito ouro, muitas vezes ailqui
ritlo à custa das lagrimas e do sau
~ue dos.pobres desvalli<los. porque 
esse ouro tem scintillações sinistras, 
e sobre e!le pesa um an athcma do 
maldição. 

O tlesvairaclo que se deixa em
briagar por essa febre, que ludo sa
crifica á sua insaciavel cubiça, lá 
tem um dia funesto em qne a cons
ciencia desperta agitada, o lho crava 
no coração os espinhos lacerantes do 
remorso. 

E ~nlão .o poueroso, o opnlcnto 
da terra, é um desgraçado que pro~ 
curon por suas proµrias u:ãos um 
supplicio horrivol. 

A nnica fel1citlade que existe 
n'este ornado, está na pureza das 
ronsciencias e no sentimento dos 
cor açõc~ s lions. 

A felicidaue não nos vem dos go
sos mnleriaes. vem-nos dus prazeres 
do cspirito, cbs afTectos santos da 
lwndade, da flÍetlado, da clemenda, 
da generosidade e do amor. 

Bas!a ás vezes o raio d~ doce luz 
d'trns olhos bem amados, pHa 110~ 
e11clier a alma ti' uma aleg1 ia expan
siva. 

Se os po.!erosos e os opnln11os 
téem os bailes, os banqud<'S , as or
gias em que as mnlhores v ~ Dtlt) nJ ~s 
snas falsas caricias, os que s:io pn · 
bres, mas \'irtuosos e puros dl) co 
ração, tem os sublin1es espectacnlos 
da nalureza, tem os campos, as 111011 -
tanhas, as aves e as fl11res , e por ci · 
ma de tuJo isto, o tump!o sagrado 
do infinito, as serenas amplidõ··s do 
ceo, cravejadas de estrellas sciulil· 
lantes. 

Felizes, ainda que a f cJ licidade é 
sempre mis1ura1ia por uma somb ra 
de melanc1ilicJ, são os que té ~m al
ma para se11Lir e amu, são os ~ue 
alirneutam o esp1rilo à iuz Jo idea l 
da fraterniJade e da justiç 1, são os 
qne téem sempre nos lalii11s uma pa
lavra cariohosa e nos olhos uma !a
~rima consoladora para dar aos seus 
desventurados irmãos. 

Esses, pelo menos, são abençoa· 
dos de Deus, benemeritos da liuma
nidade, e se muitas vezes cami11ham 
por uma via dolorosa, com us pés 
feridos nos espinhos da terra, a su:J 
fronte luminosa corôa-se com as es· 
!relias refulgentes do infinito. 

Aiigusto Cesar. 

Anno Christão 
O ~nr. Antonio Dourado está dis· 

rribuindo a caderneta n. º 4G do «Anuo 
Ciiriblào, v obra tle que tantas vezes le· 
mos fallado e que muito mais merece, 
não oLstanre já dispensar elogios, pois to
clos comprehendom que a bo1 acceitação 
que teve desde o seu apparecimento, e 
que s11s1enta tia muitos annos, assenta no 
seu iudiscutivel valor, por todos recooile-

Regulamento do recrutamento 
militar 

Já sn acha à venrla esta ~<lição, con· 
tendo a lei de 27 de sele1llbro ultimo e 
o regnlame11to respeclivo, apprnvado por 
decreto ~e 26 de dezembro ue 1895. Es
ta ediçfw {\ a UNICA CO)'lPLETA, por 
qull é a UNICA que tem a lei e o regu
J.imen111; é a UNICA qne contêm REPEl1-
TünIO, facilitando sobremaneira a con
s ulla, eé a UNICA IJlle, além d'es_!as 
leis. comprehenrto tamhem a DIVISAO 
ADfüNISTRATIVA, segundo os 1decre· 
tos do anuo passado. 

Petlidos á cc Bibliotheca Popular de 
Legislacão», Rua da Atalaya, i83, !.º
Lisboa. Preço 200 reis. 

JOÃO DE DEUS 
O nosso numero de doming·o 

penultimo e a 
Imprensa 

O Povo Espozendense 

Este nosso collegn dedicou o seu 
a.º ·181-, de 26 ultimo, ã memoria 
do illustftl poeta João do Deus, io
serindo ai tigos e poesias de muito 
rne1 ecirnen!o e v:ilor litterario, su
bsciiptos p11los srs. rlr. Rodrigo Vel
loso, Eugenio Martins, Pereira Cal
das, Alvaro Pinheiro, Theophilo Bra
ga. Silva Vieira, Augusto Forjaz e 
muitos outros nomes consagrados nas 
lellras. Publica lambem dois retratos 
do João de Deus. 

A edição foi kita em magnifico 
papel. 

Don.º 50H do «Seculo~. de 
Quiota-foira 30 de Jmeiro de 1896. 
Lisboa. · 

O Povo Espozendense e João 
de Deus 

O papel é magnifico, a impres
são nitiJissima, e traz dois expleodi
dos reli alo~ do Poeta fest~jado. 

Do n.0 6050 d:\ "Aurora do Lima• de 
31 de j1mciro de 1896-Vianna. 

O «Povo Espozendense ».-Este 
excellen!e semauario de Espownde, 
publicou ha dias um bello numero 
de homenagem ao grande poeta ly· 
rico, o inolv1davel João de Deus. Ao 
cenlro da primeira p~gina 2\'Ulta um 
retrato do m::;stre. No texto, prosas 
e versos, dizendo saudades pttngea
Lissimas elo divino poeta, firmado~ 
por: Jr. Budrigo Velioso, Eugenio 
Martins, Jr. Pereira Caldas, M. Vil
las Boas, Cu1dia Cardoso, Alexandre 
Costa, M. S., Soeiro de Brito. João 
VerJ~. Tlrnodoro Soares, J. M. d'O
liveira, Sebastião Pereira da Cunha, 
Armando Navarro, Luiz Osorio, Al
berto Pirneu_tel, Theophilo Braga, 
Alexandre da Costa, Xavier Marques, 
arcebispo de Evora, Alvaro Pinheiro, 
D. F'r aocisco de Noronha, Augusto 
F'orjaz, A S. Munten(1gro. C. G. V., 
x~vier Vianna, Alberto Bessa, Sou
sa Bibeiro, Silva Vieira, e muitos 
outros pnn!as e prosadores. 

D o n.u 9i'>O do «J t11·ual de Vianna» de 2 
de feyerciro de 189G-Viauna. 

O nosso collega 4Ü Po~o Espo
zondenseo consagrou o seu ultim:> 
n.º á memoria do grande poe
ta foão dfl D"us. Entre os col· 

O ultimo n.º tio «Povo Espo
zendens" º• sahirlo !.lO domingo pas
sado, 2G do corrente, é todo cledi~ laboradores i.l'osse nuniuro des-
cado a Jo:io de D;us, e preciosa tic.rn1.n 1~:lrigo Vel!oso,PMeira Cal
bumenagem ao divino. poeta. Im- da~ •. S1.1'.',I!:~ ':~ U~·,1t c~ Ar:~mido N~
presso em papei ,.uµerior, com nnrn vJ110, li1 ~,,p.11lo h_. ~,,a. A.b_erto .Pi-
niti.!ez invej~vel, furmosas viuhetas. 1 1~1e_111el. Lu1_z <;~o; 1:'.· Arceb1s!io d~· 
ílo1 ões e fiaaes.illustram soa Lª e 3.ª io •. 1. Alv a1 (l ~ .uhc1ro, Alberto l~cs
pagin~s dous relratus do immurtal sa, Augusto [•,o:j iz. D ... Fra111·15co 
poeta, 0 engrinaidam-lhe as qu it ro de Noroilha, Guuws da S11va, e Oll· 

Pa gi11.~s lr~b~lhos em prosa e cm Iro~. 
Do n.0 3G do «Alto Minh0" do 2 de 

Vtll'SO do muitos CSc~riplilrOS, algons fevereiro do 18J6- Mousão. 
aprcciabilissinws e muito distinctos. 

~~-.., ...... .._ ............... ~-"!----~ 
Honra ndu a menrnri a de João 
de Üd1s, honruu se a si o « Po· HHl~O DOS EXPEDlCIONi\RlOS 
vo Espozeud e o se», coosagran:l1; lbe 1 

este !i.
0

, flUO ficará seoJo um dos 
mais disti11 ctos marcos milliari ,is de 
seu passameuto, tão sentido quão 
glorioso. 

Cí>l laboranim n'e:!a os srs: Ho
clrigo Vciloso. Eugunio Martins, Pe
reira Caldas, Manoel Viilas Boas, 
Cunha Cardoso. Alexandre Costa, M. 
S., Soeiro de Brito, Jo'ão Verde, 
Theo1loro Soares. J. 1J:Oiivoira, Se· 
Liastião Pereira lia Cunha, Armrndo 
Navarro, Luiz Osorio, Albe1 to Pi
mentel, Theophilo 1Jrag1, Alexandre 
Luiz da Costa, F. T. Xavier Mar
ques, Arccd;ispo de Evora, Alvaro 
Pinheiro, D. Francisco de Noronha, 
Augusto Forjaz, A. S. Montenegro, 
C. G. V .. Xavier Vianna, Alberto 
Bessa, Souza Bibeiro, Silva Vieira, 
Manoel da C1nz, J. J. d'Aranjo, An· 
tonio Jo,é Henriques, P. Seq11eira, 
V., Fernan;Jes Costa,Edaardo Pache
co, José P. Ferreira, Domingos Pe
reira, Severino d'Azovedo, Dias d'O
liveira, Anlo11io José Henriques e Go· 
mes da Silva. 

DJ n. 0 '1:4.62 da «Aurora do 
Cavado» de 29 de janeiro de 1896 
- B.1rcellos. 

O <e Povo Espozendeose• .-Este 
nosso presado collesa dtl Espozende 
acaba de pulllicar um explend1do 
uomero litterario,-homenagern foi
ta á memoria do grande Poeta mor· 
to foão de Deus. 

Vem cxcellentemenle collaborado 

Acor<l:i '..ó p:1 tria á \'it:loria 
()"e ssõ~ fani .isus ll'Ões, 
Qne ~<l eo lirira m du Gio1 ia 
Nos ~fri,.aoos serlõe,! 
Ha ruuec•. aiuila ,,IJ ·otida, 
Ergue a fronlti agora ufana, 
Qae esse triumpho derrama 
Nu1•0 aleulo, L1rç3 e vi1L! 

Côrn 
B1'm vind,J:.! bem vinJo ~d 
!'\~ grus de fumo e poeira 
Do so 1 nrdente cresta nos! 
B·~m vindos! bem vindos! 
Junto da lusa bandeira 
o~ verdes louros coroados! 

1 1 
Como os guerreiros d'out~'ora, 
Um contra vinte se mede, 
E o esíorço mais se avi).lora 
Se maior arrojn o pede! 
Que bella pagina a historia 
lilnslra dos vossos feitos! 
Do galardão d' estes preitos 
El<'rna viva a memorial 

Bem vindos! hem vindos! 
l II 

Das selvaticas alTrontas 
Ao nosso dominio e lei, 
Tomastes 5,,veras coolas, 
Honrando a palria e o rei! 
Por seus iierues vos acclama 
'Num só grito festival, 
Que as almas todas inflamma, 
O reino do Portugal! 

Bem vindos! bem vindos! 
IV 

Dos que entre a verde ramagem 
Sepoltos licaram là, 
Grata, recorda a coragem, 
A palria, que os chora cá! 
u· Ennes, Galhardo e 1\fousinho, 
Da vit:toria os tres elaitos, 

O povo em seu borhorinho, 
Sauda os brilhantes feitos. 

Bem viudos! bem vindos! 
V 

Viva o exercito c"marinha 
Por esses prodigios mil, 
Que a mão da excelsa rainha 
Vae recomoensar, gentil!! 
Quaoto mais de taes proezas 
Se recorda o brilhn immcnso, 
O l'n thusiasmo é mais intenso 
Pelas ~armas por tuguezas! 

Bem vindos! bem vindos! 

O REMORSO 
Verme invisível, que dilacera as 

entranhas do assassino e do rnalfei
tor-supplício violouto, que tf)rlura 
aqutl!le que rompe o laço mysterio
so, que o prende a um dos élos 
d'essa grande cadeia a que chama
mos-humanidade. O remorso não 
é filho sómente da má direcção gada 
ao espirito, nem da preversão das 
nossas faculdades inlellectuaes; mas 
a expiação de crimes siogulares, 
commin<!da P"lo iuflex.ivel tribunal 
da nossa inliwa coosciencia. 

Qu\}cn não lem sentido prazer 
iudefinive.l q11an1lo prali11ue uma ac
ção boa? E não à esse um senlimeu
lo em contraposição com o remorso? 
Qu~m não tem provado torturar 
quando pratica uma acção má? E 
não é isso um castigo opposto ao 
prazer e que comprime a nossa al
ma? 

O remorso traz em continua agi
tação o desgraçado, que colheu às 
mãos: o homem preso ao remorso 
imagina perigos aonde está seguro; 
na qneda d'uma f11lha, com que a 
aragem brinca, vé um espia que o 
observa; no mais leve rumor do ani
mal que vageia livremente pelo bos
que, ouve o lropul de soldados que 
o procuram. 

Senta-s'e á meza, e as iguarias 
sabem-lhe a sangue; dorme somno 
agitado, e vê eQJ sonhos a sua vi-
1.:tima, que ora o afóga, ora o bor
rifa com o sangue que derramou; 
apena a mão do amigo, e empalide
ce, porqne receia q•ie os5a mão es
conda um insl1umeuto de vingança; 
retira a vista dos rnuros para não 
ver inscrij.)ções qne o cleunnciem; 
fo ge dos homens e procura a soli
dão. 
~ 

BR.AZIL 

eslá residindo. 
Estas manifestações exprimem 

o sentimento geral do 13razil que 
viu banida uma serie de horrores 
pralicados enlre irmãos. 

* 
* * A gente de Castilhos quer outra 

vez a guerr~ com'l so deprehendd das 
continuas provocaçõas feilas aos fe. 
dera listas. 

Essa gente sanguioaria não os 
provoca só, d.igola-os afim de exci
lar os ex-chefes e arremessai-os no
va mente á lucta. 

O Dr. Haphael Cabetla já decla
rou que é preferivel morrer lnctan
do, do que estar ã mercê dos assas
sinos degoladores._ 

* * ... 
Causou no cornmercio da praça 

do Rio de Jaoeiro justo contentamen
to a queda, no senado, do oneroso, 
vexatorio e inconveniente imposto 
de 30 º1 0 11m ouro, que o projecto 
da receila votado pela camara dos 
depulados cvnsignava. 

• 
• • 

Suicidon se no Rio de Janeirn, 
no dia 25, Llesfechanuo um tiro ele 
revolver sobra o coração, o Dr. 
Raul Pompeia. Não se saba o moti· 
vo que o levon à pratica d'es5e acto 
de supremo dEsespero. 

Unicamente deixou escriplas as 
seguintes palavras. A' «Noticia. e ao 
e Brazil » declaro que s0u um homew 
de honra•. 

A lilleratim brazileira perde. 
com a morte de Raul Pompéa, um 
dos seus mais brilhantes homens, a 
qual engrandece.i com suas obras e 
aomeadamenle com o seu famoso ro· 
maoce «O A lhaneo ~. 

Na republica pôde este moço 
fluminense encontrar campo para a 
expansão de sua acti vida de; como 
jornalista e corno lillerato soube 
sempre honrar sua patria. 

* ... . 
Em todo o estado do l\io de h· 

neiro tem feito urn calor insupporta
vel. Há mu1los annos f!Utl oão lemos 
uma temperatnra tão elevada. 

São ·1 i horas e meia da noite. 
Ir aqni a rMia hora exh ai a o seu 
u:tirno suspiro o anno de 1895, e 
oxalà que o de 96 trag~ a paz e o 
progrtsso para este sacrificado 13ra- ... 
ziL • 

CARTAS FLUMINENSES A todos os espozendenses desejo 
31 de dezembl'o de 1895. que o novo anno seja joncadü de 

Vindo do Rio Granrle cio Snl, 
enlrou no dia 26, ás ·1 ·I horas da 
manha, na bahia do fü 11 de Jaueiro. 
o paquete nDesterroD, a cnjo bordo 
~ iuha o beoemerito general looo
cencio Galvão, esse que estaacou o 
sangue brazileiro q110 jorrava nas 
plagas ct'aquelle estado. 

Desde muito cetlo qne o povo 
agglomerado no largo do Paço es· 
perava a entrada UO aDesterf'OD. 

Junto ao caes Pharou:i:, viam-se 
barcos. lanchas o outras pequenas 
embarcações que esperavam a en· 
lrada d'aquelle vapor. 

Qumdo e111rou o aDeslerro•. o 
benemerilo milit1r veio ao portalo 
e agradece11, a ~ itando um lenço, as 
saudações que de bordo das lanchas 
e 1mis embarcações lhe fazi.1m. 

Depois que o graode militar de
sembarcou formuu·se um extenso 
prestito que se dirigiu pela rua 
do Ouvidor. 

Na freole viuha o general Galvão 
de braço dado ao Dr. FeroanJes 
Mendes, e acompanhados por graade 
numero de cavalheiros. 

A' passagem do preslito foram 
saudadas as redacções dos jornaes. 

Dds janellas da redacçãu da « Ci
dade Jo Rio» foi saudado o gran1ie 
geaeral pelo sur. Alves de Faria, 
rodactor d'aquella folha. 

Do domai do Brazil» fallou, 
comprirnentando o geutlral Galvão, o 
sr. Macio Teixeira, exa ltand:i ao mes
mo tempo os valiosos serviços pres· 
lados á patria por aquello illnslrc3 
brazileiro, e d'ahi o general Galvão 
dirisiu-se para as Laraugeiras aonde 

flores a f tJ! icidada. 
J. M. 

Jornal das Senhoras 
Recebemos o n. º :1. d' este semaoario 

collabnrado por dlmas e a ellas de.licado 
e que constitua u111a vertladoira novidade 
uo no&so meio jornalisticn. 

Compõe-~e de 8 pagi111s de composi
ção em elztJvir, irnpress,1 em magnifico 
papel e illustrado com u:n retrato da 
grande forma lo de Sua M 1ges1ade a Rai
nha, em plwtogravura; VJl'ias vinhetas, 
figurinos, etc. 

Carla numero 1!0 cd11rnal das Senho
r.is» é acompanharlo d'nm supplemento 
musical, sendo o elo p; imciro num~ro 
coostituido ror uma valsa para piano de· 
nominada «Kllrella do Funchal. 

Os preços do (( Jornal das Senhoras» 
são 50 réis, sem supplõmento e 120 com 
supµlemenlo, para a ven1la avulsa; e 40 
e mo réis, respectivamente, por assigua
tura. 

Summario do n. 0 1: 
Sua àfagestade a Rainha- Exped ien

te= João du Deus- O nosso program
ma,- « A Emprezan - Chronica- No al
bum d'uma canlora, u Em ilia Eduarda•>
ldeal desfeit1J, (conto), cc \J encia Mousi· 
nho d'Albuquerquen- Hygiene infaoríl, 
ccSophiav da S1lva$- Mollas, «Emma Pa· 
risiense 1> - O nosso supplom~nto musi
cal-Resi~nalion, a Eugenie Lecrênior »
Jnão, o Mend1g•1 (romanca), tradurção 
de «L cl'O,v-Casta, a lt ~rcecl tls BlascoD 
-A nni versa rios-Oaus, «Violeta »-J or
na! das Senhoras-O mar, a folia BahiaD 
-Um conselho por semana-Memoran• 
dum religioso, etc. 

Dois contos e 12siooo réis 
por 10 sellosl ... 

Chegou ha poucos d ias á Corn
n b a, um colleciooaJor de sellos, que 
effeclu11u a vi11gem expressamente 
para comprar rn sellos postaes de 
Hespanha, dos annos ue 185 l e 

• 



o po·vo RSPOZENDENSE 

18-9 baramcnte esp~ncado e feri :lo, no ci;mpo 1 julgar-me ~umplice. . . 
::>-. . ele • T. S. ela'! Ncce"sidadea, o Snr. Pedre,ra 1 O respeito pel:1 d_1gmdade do meu pro-

0 poss111dor dos selins, dos da fro!5uesia de Rio-Tinto. j ximo occupa o pru~ie1ro lugar na. hsta dos 

reis os 2 volnmes, para quem a su
bscrever, e depois 2:000 reis. 

sell< s, do qua1'S não fa. zia :ipn•ço, e Cheg-ou a tal ponto a seh-ageria dos j m<'ns de:eres socw.es,_ mas multas vozes 
· t l j , f 1 aggr<'ssores que uão satisfeitos cem o pro- podem deixar de acreditar-me, se os meus 

qne l' u,m f'U Jre e!llpl c~:H u te '. · , fnmlo golpe qu~ lhe fizeram no craneo, i actos ~ão corresponderem, e aqui i'.1 succ~
zenth cl 3ljUPlla Captl:il, \Ili Um CeO aindaocontundirambastantena:ieostel!as.

1 
dtndo I SSO, porque pagava com rngr~tl

êbet to no~ 2. 128,)000 réis, ( 11 :200 Dizem que .esses dcs:1\.t1arlos d'io natu-
1 

dão as fiue~as que <l,'alguns tcn~o recebido. 

O papel é bom e a impressão 
nitida. 

, no l' 1 ., a r:t eR ela. frcgues'a de Prad:i e Alhcirn. Escrevi a um~ elles_, acrcclit 1n, fez a 
peselàS 3 i;, ) e rea J·OU O.,O 0 rnsr, foi partit·ipado :) auetoridatle , justiça a que cu trnha JUS_ e agoru para 
lr ~nsacção . competente e bom será que recebam o pre- afugentar sombras d~ '.lunda que possilm 

Por csle facto os qne uegoc e i;im mio c1uo merecem. obumurar algum e~ptnto ta.canl~o, dccla-
, * * *· ro-lhes com a previa auctonsaçao do au-

em sellos, andam loucos procurando ctor, q~e aquillo so não entendia com ~s 
o comprador por preços tão f abulo· "A Gazeta de Noti'ci'as"" meninas do largo. O alvo a que elle m1-

"' ,, i·ava era bom d1fl'eronte. SOS. 

Tal é a impressão que causou 

entre elles as 11 :20U pesetas. 

'I'homaz Rlbeh·o 
Por occa ·E" da ue<pPdida d'este illus

tre rlit •lomata, no"ª" ministro no Rio de 
J aneiro, um grupo de portuguezcs ali rc
sidentei; offereceu-lhe um ric • cbronomctro 

• com monogramma cravej~<lo de brilhantes, 
e uma chalelaine que termina em uma ly
ra, tendo tambem grandes brilhantes, sa
phiras e esmeraldas. 

1 ate importante brinde te,·e por fim 
vi~ar o poda e não o diplomata ministro 
junb uo governo brazile1ro, como a mui
tos parecerá , por isso que, depois de Ca
mões, é o sublime auctor do D. J oyme o 
poeta que mais sympathia e renome tem 
entre aq uelle povo nosso ii-mão. 

O Povo Espozendense applaude e acha 
justa aquella manifestação, que traduz o 
muito apreço em que os nossns compatrio
tas, ali residentes, téem o illustre poeta. 

Annh·ersai·lo glorioso 
Fez domingo 21 um auno que se feriu 

o notavel combate de :Uarracuene. o pri
meiro cl'essa serie de gloriosos combates 
que constituiram a no~sa recente campa
nha de Africa Oriental. 

Aposentação 
Pediu a sua aposentação por impossibi

dade de'continunr paroebiando a cgreja de 
Santa :àfaria <los Anjos, d'esta villa, o 
rnv·"'º P.o Carlos Maria de Passos Pereira 
Maciel. 

Scenas do mundo 
.. Yavier Yhlllna, 1 ,inhas eenhorRs, o 

co1· idt.. voF~o ctrnh •1·ido, dà-vos hoje em 
folhetim do l'ovo Espoze11den;e o pêle-mi!le 
fiu:il de um casamento com um d'esses 
flancurs que, flirtandc>, conseguem lavar 
idgumas virgens 11os sagrados laços do 
hymeneu, para lhes roubarem a seiva de
lieiosa tlu sua pura:1 e as lauçarem ao 
recanto tla 111is1•ria. 

Deponde ali toda a mysticidade dos 
vo~oOR lindos olho , f:•v.~i I!lC<libç!io, e tli
zci-me S" e Jt\ p03SSÍVcl desejar-se O matri
monio com tmnanl1a desvcnturn. 

E como a p1otogunista do desastre al
liava a felicidade i1 fonnu:mra, quando ~ol
tcira! ... 

Triste! 

Previsão do tempo 
Diz Nohorlesoom no seu Boletim ll!e

•• teorologicu: 
• Harnrá depross.lo ao sudoeste de Por-

tugal, do dia 2, que prcduzirá chuvas es
tendendo-se ao centro da Hcsoanba. 

De 4 a 7 d·J co1-rc·nte, ha\C.rá bom tem
po. 

•'o dia 8, chuya.s ao rnl e lesto de 
Hcspanha. 

No dia 9, tempo ventoso na penin:mla. 
De 10 a 15, altas pressões na peniusu

In, bom tempo e gPlos. 
Dia 14, baixas temperaturas, ventos do 

primeiro quadrante, dominando na penin
sula. 

E a 15 notavel depressão de tempera
tura, haYendo chuvas, neves, vento rijo 
de entre N. e E. nas regiões septentrional 
e do nortif'stc. 

Temporal nas costas da peninsula. 

Goi·do como um hollandez 
A<'aba de occorrcr nmn singnl:ir aven

tura a um medico tle Ycchcl no Barbante 
aeptentrional. ' 

Renppareceu no Porto este nosso pre- Não me cabe responsabilidade perante 
sado collega diario que ha mezes havia quem qutr que sej~. Acreditem que se 
suspenso a sua publicação. reparasse a tempo não consentia na publi-

A G t d N · · cidade. 
« !'lze a e ot1ciaso entra a~ora Albino Bastos. 

na sua vida regular, e promette publicar 
nos n. 08 subsequentes retrnto3 de >1dvoga- 1 ~ 
dos, escriptorcs, jornalistas, negociantes, : Joaquim Ua1·tins de Carl'a· 
industriaes, artistas, etc. N'eRtc ultimo n. 0 lho 
sahi<lo a ? du corrente, ~vulta ~ ret~ato Devido á pertinaz doença do veMran-
de Cerqueira Bat•el_lar, bnl~anteJOrnal1sta do decano dos jornalistas portugnezes, que 
~a um ann~ fallcc1do, segmndo_-se-lhe ar- ,. ha tantos annos vem combatendo pela cau
t1g~s e poes1~s, _firmados por ,~momar_ Tor- sa da liberdade, suspendeu a sua pub!ica
rezao, dr. Rodri~o Vellozo, Silva Feiraz e ;- orai uns dias 0 estimado e csclare-
C. ~!acedo alludmdo ao morto. 1 ç:;do, P

0 
· ~b · ' 

A · c1 o onim ricense. . 
. sua assignatura cus~a apenas 500 F zemos votos sinceros !Jelas melhoras 

reis por anno em todo o remo. ª · · · · · 1· d d · e d · <l L do respeitabihss1mo JOrna lBta e ver a e1-orreRpon encia para a rua o ou- 1 r da rbertladc 
reiro n.º 74-Porto. ro pa aL mo 1 • 

No Solar dos Barrigas já foi votado o 
bill de indemnidnLlo. 

Dos dois mil e quinhentos expedicio
narios que forrun a Lourem;o Marques, 
morreram cento e quatro, uns em combate 
e outros por doença. 

Como de costume todos os annos n'eeta 
epocba, estão-se podando e aparando as 
austr:-lias dos largos da Alegria e conse
lheiro Sampaio. 

~ 

Festlvaes carnavalescos 
Está em maré de festas a nossa terra. 

No domingo á noite houve soirée na ÀBBem
bleia Espozendense. 

Estfreram prestntes muitas senhoras 
e cavalheiros. Os cunvites foram feitos 
por uma commissào, mascarada, e proce
dida de uma orchestra. 

.A dança foi entremeada com biscoutas 
e Yinho rio Porto, o eorn uma poesia recita
da por Maria Vieira,ter1ninando ás 2 horas 
da madrugada. 

* Hoje deve efl'ectuor-se na mesma casa 
uma brilhante soirée-masquée, para a 
qual se preparam varias surprezas. 

* To proximo domingo realisa-se a gran-
diosa e foliôna tourada ci.rnavalesca. 

Yer o annuncio que vae inserto na 4.a 
pagina. 

·~!~P'=J l t+--

Espcra-se que depois da approvação do 
l.iill d'indemnidade n'l camara alta, s01:jam 
acontecimrntos politieos d'alta importan
cia. 

O sol, com certeza, não deixará, por 
isso, d'aqu~cer o nosso~ planeta. 

--.fl~~·t-

EXCICLOPEDIA D.\~ F.HllLL\S 
Est~ import~nte revista de instrucção 

e n'cre10, pr~pr1tdade da Emprcza Editora 
de Lucas-Filhos, da rua do Diario <le ~'o
tieias, 93-Lisboa, tntrou no seu 10.o an
no de t-xistcnciu. Pnraben~. 

No seu fascículo n.o 109, corresponden
te a Janeiro, publica a Encyclopedia o re
;~ato do seu ~andador Lucn.s Evangelista 
l orrcs, fallecrdo em 4 d' . .\gosto do anno 
find;, que foi um benemel'ito prestando 
rel~vantes serviços á arte, às '1ettrns e á 
sociedade com esta e outras public11ções
que a nova Empreza proscguirA editando. 

Para fes•rjar o dia tlo seu anni \'Crsario 
natalício, o Ar. Joi\o da Silva Lopes Car
doso, dig110 chefe do posto aduan~iro, deu 
qu11rta-feira em sua casa uma sotrée, para 
o que convidou algumas familias do suas 
reluções. 

O festival correu animado ate altas ho
ras da noite. 

MANHÃS D'AMOR 
Que olôr! que dulcissima alegria, 
Como está liurla esta manhã d'amor 1 
Esla alma que chorava noite e dia 
'Stà hoje alegre como a gentil flor. 

Já não anda nostalgica, doente, 
-Como ella andava nas passadas eras!
Agoru vive assim trnnquillameute 
Crendo nos amorc~, n as primaveras. 

Al<'gra-te tambem, à min~a roza, . 
Abre os tcua hrnçoa langmdos, sem peJO . 
E crnquanto no j'trdim brinca a mariposa 

Quero que me abraces, que me dês um beijo . 

Albino Bastos. 

Pharoes 
Até que emfim! Tardaram mas chega

ram. Maio vale tarcle qne nunca. 
Do In stituto de Svccorrr·s a Naufrago3, 

em Lisb•rn, acabam de ser enviados á 
Commissão lo,•al os dois phurulins em tem
po rcclamarlos para facilitarem, na car
reira dos üavallos, a entrada das lnnchas 
de pesca cm occasi~o de man tempo. 

Agora resta que a Commi,são scj:i 
diligento m:rndanrlo-os colloe>ir, o quanto 
antes, nos logares detcr111iuados. 

A monção ó favoravel, niio espcrrm que 
o mau tempo venha impedir a sua collo
cação. 

Recebemos e muito agradecemos as 
~eguinles publicações: 

Bibliotheca In ternacl.onal 

Com uma carta-prefacio do laurea
do poeta do <rSagramurii, sr. Ell".,;cn10 
de Castro, em turl~eltos suaves e har
moniosos, vem de publicar-se o primei
ro volume da Bibliothcca luternacional, 
contendo suaves e odorantes poesias do 
incomparavel João de Deus. 

O volume tem o titulo da Poesias, 
e a sua imµres~ão é 111tida e o seu pre
co con\'id<tlivo: apenas 100 reis. 

A edição é da Livraria de J. J. 
de Mesquita Pimentel-Editora-rua 
de D. Pedro u. 0 G9 --Po1 tll. 

-D •s acre1litarlos etlitoros Be
lem & e.• de Lisboa, recebemos a 
caderneta n.º 4 da nova obra. O 
S~:LVAGE~1. <le Emile Richebonrg, 

cuj" resumo do entrecho é como se· 
gue: 

Joanaa, a fi!ha iidoptiva do anti
go dragão e Jacques Graadin amam 
se em silencio. e esse amor só é 
confessadu na vespera do dia em 
que o rapaz parte para Marselha, 
onde vae sentar praça. No momen
to em que se declaram são surpre
he11didos pelo tio Cabra, o velho que 
presenceou o crime. 

-Os n.ºs >i.6 e 47 d'O TIRO CI
VIL, orgão dos atiradores civis e caça
dores porLnguezes, unico que se publi
ca em Portugal. 

Escriptorios: rua bens, 35-Lis- . 
boa. 

-O n.º 1 e 2, X anno, 3." serie,do 
AMPBION, revista quinzenal de musica, 
theaLros e bellas-artes, de que proprie
tarios Neuparlh & C. ". 

Hedacção e Administração, rua No
va do Almada, 97 e 99-Lisboa. 

-A caderneta n. 0 46 do excellente 
romance de_ Adolphe d'Ennery-OS 
DUIS ORPHAOS, de que são editores 
os conceituados livreiros Belem & C.ª 
da rua do Marechal Saldanha, 26-Lis
boa. 

-O n. 0 374 do AMIGO DA RE
LIGIÃO, interessaut.:: semauario catho
lico de Bragn. 

-O n. 0 13, correspondente a 1 de 
Fevereiro, do importante jornal de mo
das A DOIIDADEIRA E MODA POll
TUGUEZA que, como sempre, traz 
excellentes figurinos e bordados. 

Acompanha este n. 0 um almanach 
para 1896. 

-O n. 0 '16 da primorosa revis ta 
das fdn1i !ias, puquena enryclopedia da 
vida pratica, intitulada Serões & Sc;;tas, 
que se publica em Lisboa. 

-O n. 0 294. do chisloso semana
rio de caricaturas ;iorl11e11se, O SOHVE· 
TE, illustrado pelo sr. Sebastião Sanhu
do. 

-O n.º 3 da importante publicação 
semanal lisbonense, de formulas, recei· 
tas e conheci1Lentoa praticos aproveita
vcis ás Sciencias. Arles e [ndustrias, 
denominada .MANUAL DAS FA~IJLIAS. 

-O n. 0 4.:22, re~peit1nte a 2 de 
Fevereiro, de LA. ULTnlA MODA, 
Jornal de modas hespa11hol, contendo !.i
gnrinos, agunrellas, folhas de bordados, 
folhas inlcrl'~1 la ·es, ele. 

Cn : r~spondenle cm Portugal, M. 
Frnneisco Midõcs-rua da Padaria-32 
2.º-Lisboa. 

-O n.º 6 dn Al\'J'E, revi~ta lillera· 
ria e art1stica portuense, dirigida pelos 
srs. Julio Lobato e llaul Maria Pereira. 

!leda!'ráo: Li Haria Luso - Brazilei
ra do ,;r. Luiz ~laia-Caldeireiros, H ·
Porto. 

AN"'N"'UN"'CIOS 

ANNLiNClO 
Joaqui111 .J icinl !in da 

Fonseca Lima, .!1tiz1l:i p·1z 
do dislrietn dd Viii.1-Clüi, 
por Si1a ~h }.!1;~,1 aiJ,, Fide
líssima, Ctu•. D1·t1s Gtl.lrde. 

Faz s:
0

1bl't' q11e em \'Írlu
de do novo Parocho da di
ta freguezia dé Villc!-Cliã se 
apossar lia casa da residHn
cia.onde até esta data se fa· 
ziam as audienci:is ordina
rias e todo o serviço ju
diciario pertencente ao uis· 
trielo; desde esta dai a em 
diante será o referiJo ser
viço praticado na casa da 
sua residencia em S. Clau
dío, até que quem c0mrete 
apresente casa e mobilia 
propria na séde Llo distri
cto da dila frnguesia de 
Villa-C!Jã, pois.do eo11lrario 
não lhe é possivtl dar cum
primento ao disposto 110 

art.º 7.º do Decrnlo com 
força de lei de 29 de Jullio 
de 1886. 

E para que cli Pg11e ~F> 
conhecimento de toJ1)s 
manJo ~ublicar o presente 
que ass1gno. 

Villa·Chü,3 '1 de Janeiro 
de 1896. 

O Juiz de pnz. 
Joaquím Jacintho da Fonseca 

Lima. 
:e-'."-~~--~-~--~ 

PADARIA LISBONENSE 

ftL;A'i IHJilE!'3'A 
ESPOZENlDE 

CA?É ESUCIAL Morno 
.,.~ 

iiiinu~ & ~~,Ol1~lUH,f,,~ 
OI!: 

LISBOA 

C .•FÉ rnJ .. i~IUOlt 
líilog1·nu1n1a. ... . . . . . . 'l?O 

Em pacotes dti 
SOO a-ramrnas.,. . . . . . . 3;;n 
2:>0 g1·, . . . . . . . . . . . . . l HO 
125 (li', . . . . . . . . . . . . . ~JO 
03 112 g1·. . . . . . . . . . . . . , .... 

C.~l'É DE 2,ª @UALI D&DE 

Miloi:r1unma .... , .... 010 
~lll pa~ol~s de 

500 3°1' Ullllllft8 ...... . 3~o 

2Z»O ti;"I'. ••••••• • ••••• 

12:» ga· •.............. 
02 1 ~2 ...... . .. .. ..... , 

C'Al?É D~ 3,• QUALIDADE 

Milogrno1anl\ . . . . . . . . 4~0 

Em pacotes de: 
500 i:r. . . . . . . . . . . . . 2.tO 
250 t;•·· ........... . 
1 21> lór• ......... . . . 
02 112 t;r •............ 

PREÇOS SEM RIVAL 

120 
60 
30 

! ! Chamado para vêr um individuo que 
adoecera de reprnte, o discipulo de Escu
lapio não pôde entrar pela porta de esca
da da casa do enfermo, em consequencia 
de n:!o cnber por ella. O medico é excessi
vamente gorJo. 

Desnecessario será encarecer o valor, 
de ha muito r econhecido, d'esta excellente 
rev~sta: bastará dizer que reune em suas 
pagmas o util ao agradavel e o in:;tructivo 
ao recreativo, emparelhando a narrativa 
de factos e suceessos historicos com a ane
docta humoristica, agrupando a descripcão 
de monumentos a par com as producções 
ly icas mais dignas de correr mnndo e 
enfileirando o são conselho ás mães com a 
lição de geographia, historia, chimica e 
physica, subordinando tudo á mais austera 
moral. 

• A mesma Bibliotheca publicará suc
l'essivamente as obras primas de Goethe, 
padre Antonio Vieira, U. Manoel de 
Portugal, Camões, Theophilo Braga, Sá 
de Miranda, Fialho d'Almeida e de mui
tos outros escriptores e poetas. 

A Commissão do Re- Unico depo8itftt•io n'es•n. \/ilia 

Como o doente estava muito affiicto, e 
faltava o l<'mpo para <'hamar outro medi
co menGs obe&o, a familia teve que empre
g_ar um meio extraordin~rio: desceu o p11-
c1ente na cama até á porta da run, e foi 
ali que o medico o examinou o escreveu a 
receita. 

NECESSIOADts, 5 DE FEVEREIRíl DE 1896. 
Consorciou-se na eJ!rcja parol'hial d'os

ta freguezia a Ex.rna Snr.• D. Erorstina 
Dias dos Santos , extremosa irmã do habil 
conetructor naval Snr. Autonio DiRs dos 
Santos, da visinba fre1?nczia de Fão com 
o Snr. Benjamim Ignacio de Souza 'resi
dente actualmente n'esh localidade: Pur 
tão auspicioso enlace o nosso sincero pa
rabem. 

. -J:i. r~gressou da capital, pnra onde 
tinha partido, o Snr. Horacio Capolla. 

--;Chamnmos pela segunda vez a at
tenr;ao do Snr. d1rcctor das obras publicas 
d'este districto para o eEtado intransitavel 
em que se encontra a estrada real que con
duz d'e~ta localidade ns villns de Barcel
los e Povoa do Yarzim. Encc>ntra-se em 
tal abRndono que o transitar n'ella se tor
no perigosissimo. 

Providencias, pois, Snr. director. 
• -Na nn~~ada segunda-feira foi bar-

Roa;amos á digna Empreza Editor a o 
obsequio do envinmento dos n.os 98 a 108 
inclosivé, para não ficarmos com tão im~ 
portante publicação truncada. 

Vae aununcio ao diante. 

rovoA DZ LANROSO 
Em legitima defesa } 

Em o ultimo <lomina;o do findo mcz 
algumas damas da v'illa vestiram-se 
com esses tragos berrantes, qoe usam as 
nossas raparigas do enmpo, mostrando as
sim á mocidade turbulenta que era chega
da a epocha carnavalesca. Alguem, enfas
tiado com nquillo, foi parn as columnas 
d'nm jornnl ridicularisar 11quclle diverti
mento, tão innocpnte como um sorriso de 
virgem de primeira.rc>mmunhão. 

Mal que sur{!iu á luz, ns nos~as cla
mas encolerisaram-se e os <'hefes de fami
lia juraram vingar-se. Eu firme nas mi
nhas convicções e genero~o despreso ria 
d~ tudo aqui lo, porque o auctor tinha-me 
dito qual o alvo a que mirava. Mais tar
a~ a que.ixa foi geral porque a ofl'ensa 
nao especificava. 

Dons individuos a quem respeito quei
xara':1'1·so e um d'elles procurou-me para 
aver1guaçõe~. Quando isto soube fiquei 
como assombrado d'um raio, porque reco
nheci enti1o que fui logrado e elles podiam 

Recom mendamos aos nossos leitores 
a assignalura de tão interessante e a
preciavel publicação. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
editor sr. Augusto d'Oliveira, Coimbra
Livraria Moderna. 

Obrigados pelo exemplar que nos 
foi oO'ertado. 

Evangelhos dos domingos e 
das festas de todo o anno 

Ex1ilicação do texto sob a Íllrma 
fie homilias se~undo a exposição dos 
S. S. Padres e dos imerpreles ca

tholicos pelo padre F. X. Schonp
pe, da Companhia de Jesus: Tr udn· 
rção do latim por um padre da 
mesma Companhia, obra approvôda e 
recommeudada por difforeoles prela

dos. 
D'rsta explendida obra appare

cerâ o 1. 0 vol. no corrente mez de 
Fevereiro e o 2.º e ultimo em Maio. 

Até esse data custarão 1:600 

censeamento Eleitoral do 
Concelho d'Espozende: 

Manda annuncinr, em 
observancia do art.º 21 do 
Decreto Eleitoral de 28 
de março ue 1895, que na 
sua sessão <.le instalação 

ANTONIO JílS[ fERNANDES 
P1'DA.RI.~ I.ISBONEN8E 

21, Rua DireiCa, 22 

· p ras, resolveu reunir nos aços 
do Concelho, das 1 i ho- postos 

Ignacio Fernandes Ei
arrematante dos im

indireclos murnc1-
de ras da manhã ás 3 da Lar- paes no correnle anno 

de, em os dias 10, 12, 1896,- . 
14-, 17, 21 e 22 do cor- . 11 az publico que o~ r_na
rente mez, afim de proce- mfestos de ge~eros su1e1l~s 
der à revisão do recensea- aos mesm~s 1mp?stos, sao 
mentoD eleitoral do corren- passados n esta VI,'la,na ca-

1 sa n º 4 da rua d Amaro·u· te anno. · · o 
Espozende. 5 de 

\·er·eiro de 189íl. 
Fe- ra. 

o PJ.•esldente, 
Cypriano Alexandrino da Silva . 

Bisnagas desde 20 reis!/ 
A' Central! 1 

Fraucisco Rodrigues 

Espozendo, 11 de Ja .. 
neiro de 1896. 

lgnacio Fernandes Ei1·as. 

Espozende. 
1 300 mascaras em ex-1 COl'\FETTl-· Sens gê- l 1 

posição!!! Variadíssimo sor- ne com rnusica-Serpenti- · 
tido em artigos de carna- nas-Cocotes-
vall M28Caras a principiar ,,ianrrn. 
-1\'0YI flA DE DF 1 fflf. __ 1 r::1 "O 11 i· ! 1:1.: 1 ! ,:, 1 ;! :1 
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SP COLONORlf IC~ E GRRR~NDIOS~ TOUR~O~ 
MJlt ~~A~~A T~~i~llT~ '~t~D~IJJ 
DOfiHNGO .. ·-- 16 de Fevereiro de 1896 _,. .. ·DOMINGO 

Serão corridos os SEI$ touros mais arrebentados e mais BURRICIEGOS 
de que ha memorin na arte tauromachica; fornecidos e apartados.« a capricho» nas « ga

naderins »dos afamados (ganaderos» SUISSAS E NABIÇA. 

S~==TOlUROS===S 
Assiste por especial deferencia á em preza SUA MA G ESrr ADE o rei da gar

galhada, o patife dos patifes, o pae da hilaridade, o MASTODONTE mais escanga· 
lhado do Universo, o celebre e sempre celebrado REI ENTRUDO; além 

d'isso espera-se tambem a assistencia particnlar, sem exemplo, do cele-
b1·0 regulo preto GUNGUNHANA, para cuja conducção, já foi nluga· 

do um EX~RESSíl, escolhido entre as melhores «tipoias • do GALLO, 
da Apulia. 

á)=='f õlOJà(f~ ó)~A Vl~f~f Mlfi1~==W 

1.0 TOURO-- forpeado a cavallo, pelo celebre e incognocivel D. Quichote de la 
l\fancha ( J. Magalhães). 

CAPAS-·--Fagnlha (X. Vianna) e Faz Fumo (D. l\Iiranda). 
2.0 TOURO-bandarilhado pelos ~diestros• Fagulha e Faz Fnmo. 

CAPAS--Barquillero (J. Ramalho) e Caramillo (A. Oliveira). 
3.0 TOURO ---farpeado por o cavalleiro Harenqne (H. Capella). 

CAP AS---Harenqne Chico (F. Alex::mdrino) e Estoira Vergas (M. Vieira). 
4.º TOURO ----bandarilhado por os ESPADAS Barquillero e Caramillo. 

CAPAS--Faz Fumo e Fagnlha. . 
5.0 TOURO-- farpeado: por os cavalleiros. D. Qnichote e Harenque, montados em 

hypogriphos, desconhecidos até hoje, no reino animal. 
CAPAS---Barquillero e Caramillo. 

e.º 'rOUfiO--bandarilhado por Harenque Chico e Estoira Vergas. 
CAP AS -- todos os bandarilhciros. 
Bandarilhará nm touro, e~:n «hastes limpias .», o celebre bandarilheiro preto Pae 

Paulino (J. Freitas). 

Fará :fa pegas do costume um grupo de v:'!lentes moços de forcado, 
composto dos experimentados pegadores de cara: 

J. Velloso, J. Abreu, A. Cardoso, P. Rocha e V. Vianna, 
sendo CABO o arrojado e valentissimo pegador de touros .. 

de papellão, El Des-barbadito (J. Abreu.) 
INTEl~I .. JGE~'J.'E--o amador tauromachico e cavalleiro aposentado EL BOTINAS 

(L. Leitão) 

PRINCIPIA ÃS 2 HORAS DA TARDE 
Vigoram n'csta tourada todas as leis vigentes e por vigorar para tal fim. 

CA1\IAR01'ES SOL- gratuitos 
IDEM 80MBRA - do grnça 

PREÇOS 
-o-
-o-

POLTIW:-.!A-Um eliavo gallcgo 
CADErnAS - Um pataco falso 

No local tocará a afamada e semp1e vencedora Banda l\hrcLl Espozcndcnse, onde o Braz m~strarà a sua •poten
cia" n'uns nsolús» de trombone. 

ABRIRÁ O l!RlltA.DllA~TE CORTEdO: 

1.0-A Banda Marcial Espozendense. 
2.º-Um grupo de rapazes com «costumes da epocha », em « gran

de marche aux flambeaux ... ao meio dia)) empunhando archotes e· co
pos venezianos. 

3.º-IL RÉ ENTRUDO, acompanhado por um enorme grupo de 
garotada, em trages variegados, fazendo-lhe a guarda de honra com ca
bos . . . de vassoura. 

4.º- o REGULO GUNGUNHANA, SUA FAVORITA e o GO-
DJDO, acompanhado de enorme bando de pretos. 

5.º= Üs dois cavalleiros montados em robustíssimos ginetes. · 
6.º- 0 grupo dos valentes moços de forcado. 
7. º- Carro conduzindo os afamados « diestros » e «espadas ... » 

sem espada. · 
O cortejo parte á hora e meia .da tarde do FANICO, percorrendo 

as ruas: Direita, Ferraria, St.ª Anna, Feital, entrando logo na Praça 
Tenente Valladim, para dar começo à celebrada e nunca vista tou
rada. 

.j< 

E ' ent"ar rapazes, é entrar raparigas, quem não tem cabeça não paga nada e quem a tem nada paga tambem! 
A' LUS TOROS gente destemida, encher a barrig-a de BARRIGADAS de riso! A' LOS TOROS! o aconteci

mento mais ULTRA SENSACIONAL do seculo XIX ! 

''i~or do cahello de 
.4 ''El&-lmperle que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
Cd!Jcllo ~risalho a sua vitalidaoo 
e iormosura. 

!"c!tornl ile cereja de 
: . .' · U1' A :re~·. O remedia mais seguro 

que ba para cara da tosse 
bronchlte, a1nhma e tuberc11Jos pulmonares ' 

-~~ :to;Ci·acco com1uuuo de l!lnhu11inr1·ilha de A
0

ye1·-Para 
pur1ticar o saugue, limpai• o co1•po e cu1·a radical da11 e11· 
c1•opbulnl!I. 

b~1 . •·emedlo de Ayer contra l!lezõcs-»Febres intermitentes 
e 1 IOS3S». 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrado3 de 
maneira que sahem baratos, pnr que um vidro dura muito tempo. 
. Plluas Caflaal'Ci:cnw de Ayer-0 melhor pur"ativo suave e 
JU te11 a mente vegetal. l!l 

--------
Pe1•reHo del!lharectante e pui·lncnnte 

de olEl.'ES-para de_si1Jfec1,~r casas e latriaas; lam
bem~ excellentt1 para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar fcri1las. 

p1•i11cipl\elil 
PREÇO 3!0 

VEHMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor r~medio eontra lombrigas. O proprietario está prompto 

a ri.evolver o draheiro a qu;1lquer pes_sua a quem_ o remediu não faça 0 
effe1t~ quando o doeato tenha lomlmgas o SPgu1r exactamente as ins
trucçoes. 

Snboneccs de i!l'lyct•a·inn maa·ca «Cnsl!!els>i muUo 
i;a•nndes, tia 01eHun· •annlidaHBe e amaciam a pelle. 

P1·eço ')00 reis aduzia (.1) 

LA UL TUVIA MODA 1 
CODIGO 

DO 

Semnnc~rio de 1nodas p1u·a 
l!lenb<H"US 

EDIÇÃO E~I hESPANHOL 

i PROCESSO COYUERCl~L 
APPHOVAOO POR DECRETO OE 24 

D~~ JANEIHO OE i89t> 
Publica-se todos os dumiagos e COO· Pedidos a «'fypo 0 raohia Pro"reSSOJ) 

lém numerosos nhidellos do ultima no- 1 -Elvas. " · l!l 

1·idade em trajos •. cliapeu~, adornos, pen·! A'_ venda. em Lisboa ua Livraria de 
t.eados, etc .; rev1s1as de modas e salões . . Antomo Mana Pereira-Rua Auousta 
E o u11íco dos da sua classe que se pa· . õ2. l!l ' 

blica em Hespauha e mais barato. 1---______ _ 
P1 f9'J da assiguatara em Portugal: ---
~uno.. . • . . . . . . . . . . . 3~200 reis 1 
Seis mezes · . . . . . . . . • i i1)700 » 
Tres lllezcs. . . . . . . . . . 865 » 1 
Numero avulso... . . • . 65 ii 

Todos os P' diuus ue assign~tura deVPOJ 
ser feiras ao sr, Manoel li'rancisco Mi
dões-Hua da PJdaria n.º 32. LISBOA. 

Na redacçiio do cc Povo Espozenden
se>i mostram-se os n.•• da cc U111ma Mo
da >J. a y uem deseje as' ignar, encarre
ga o do-se lambem de o mandar vir. 

EDITORES-DELEU 4 e.• 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 
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NUTRITIVO DE CARNE 
l111ímA proilncçiio de ADOLPHE 

D,ENNERY, :inrtor <los applrnrlidos dra- Privilegiado, aue&oritlmdo pe-
mas ccAs duas Orphãs,» «A Martyrv e lo "º'·e1•no, a.e.~pro,•ado 1•ela 
oulrus. Junrn co1u1ulei'l'a de sande 

Edição iilastrada com Lellos chromos 1•ublica e 1u·e1nindo com as 
o gravuras. nu~t:l\lh'ls de ouro nas ex-

Cliromo. 10 réis-Gravura, tO réis l posições huJmnrinl tle Lis-
-Folha de 8 pa~inas, 10 réis. ~oa e unh·e1·sa1 de Paa•is. 

Sahirâ em ead~rnetas semanaes de E o m~lhor tooico aatritivo que se 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no conhece .é .muito digestivo. fortificante 
acto da entraga. e recon.t11urntP. Sob a sua iuOueacia de· 

450 réis cada volume brochado. senvolve-se r~pidamente o appetite, enri· 
BBJNDE a todos os assignantes- quece-se o sangue, fortalecem-se os 

ama estampa a H cores de grande forma· masculos e voltam as forças. 
to representa ndo a vista gera l do Coo- Emprega-se com o mai~ fe liz exito 
vento rle Afofra. aos estomagos ainda os mais debeis, p.a· 

'Reprorlacção de photo~raphia tirada ra combate.r as rli~estões tardids e labo-
expressamenle para este fim. r1_osas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 

13RINDES a riaem presciadir da com· ma, gastralg.ia, anemia ou rnacção tios 
missão em 2, 4, 5, 10, 15 e 30 assi· orgãos, rachrtismo, consampção de car
gnataras. nes, affocções escraphulosas, e em geral 

BRINDES distrihuidos a angariadores na convalescença de todas as doenças. 
d'assignaturas: aonde é preciso levaatar as forças, 

62 retratos a crayon, 21 duzias de Toma-se Ires vezes ao dia no acto da 
phorographias, 106 apparelhos comple- comida, ou em caldo, quando o doente 
tos dtJ purcelnna pora almoço e jantar de não se possa alimentar . 
doze pessoas, 45 grandes relogius com ~ara as creanças ou pessoas muito 
o kaleodario, 70 collecções de albnns, debe1s, uma colher das de sopa de cada 
com vi,tao de Portngal e 39 collecrões vez; e para os adultos, duas a tres coihe
de estampas. editadas por essa empr~za. res lambem rle caria vez. 

BLUNDES distribuidos a todos os Um calix 1.l'este vmho representa um 
assignantes: bom bife. 

1q,:OOO mappas geographicos de Por- Esta dóse, com guaesquar bolachi-
tugal, Europa, Asia, Africa, Amcrica, nhas, é um excellente cdaach)l para as 
Oceania e Mundi. pessoas fracas ou convalescentes; prepa-

28:000 grandes vi~tas (cliromo), re- . ra o estomago para acceitar bem a ali· 
presentando: o 13orn Jesus do ~lante, mentaçiio do jantar, e concluido elle, to
proximo .:de Braga, a Senhora da Coo- me-se egual porção ao rtoastu para faci· 
ceição, a Avenida da Liberdado, a Praça litar completamente a digestão. 
do Comrnercio, o Palacio de Cm tal do e< Mais de cem medicos auestam a su
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a perioridade d'este vinho para combater 
Praça de O. Pedro, Lisboa. a falta dtJ forças. 

38:000 alhans com vistas de Lisboa, Para evitar a coutrafacção, os envo· 
Porto, Cintra, Delem, Mrnho e Batalha. lucros das garrafas devem conter ore-

Valor total dos -brindes distribuídos trato do aactor, e o nome em pequenos 
'.12 :900$000 réis. - circulos amarellos, marca gue está depo

sirada em conformidade dalei de 4 de 
junho de i883. 

Acha-se a venda nas principaes pbar
lo- macias de Portugal e do estrangeiro 

Deposito geral, na Puarmacia Franco. 

Enviam-se pro~pectos a gaem os re
quisitar. 

Acceita·se correspondente n'esta 
calidade. 
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